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OBSTRUÇÃO URETRAL EM UM FELINO MACHO: RELATO DE CASO
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Introdução:A Doença do trato urinário inferior felino (DTUIF) é caracterizada por um
processo inflamatório das vias urinárias inferiores, podendo ser associada a cristais ou
cálculos,  ou  a  agentes  infecciosos,  traumas,  neoplasias  e  fatores  idiopáticos.  Gatos
acometidos geralmente são machos, castrados, obesos e sedentários, alimentando-se de
ração  seca  e  ingerindo  pouca  água.  Manifestações  incluem  hematúria,  disúria  e
obstrução uretral. A obstrução, se não tratada, pode levar a desequilíbrios sistêmicos e
morte, sendo a uretrostomia perineal uma opção cirúrgica. Objetivo: O objetivo desse
trabalho foi relatar o caso de um felino, macho, de 5 anos de idade, que apresentava
anorexia, inapetência e estrangúria. Relato de caso: Um felino macho SRD, castrado, 5
anos, 3,8kg, com anorexia, inapetência e estrangúria sem micção por um dia, foi atendido
em Boa Vista, Roraima. Alimentado com ração seca e pouca água, havia fugido de casa
recentemente. No exame físico, apresentou desidratação moderada, pênis hiperêmico e
edemaciado, desconforto na vesícula urinária repleta e distendida, indicando obstrução
uretral.  Recebeu  fluidoterapia  IV,  hemograma  completo  e  análises  bioquímicas.  A
desobstrução foi feita com anestesia, tricotomia perineal, antissepsia, massagem peniana,
cateter 22G lubrificado com lidocaína 2% e hidropropulsão com solução salina. A vesical
foi lavada até solução límpida, sem fixação da sonda. Observado por 24h, recebeu alta
com instruções para alteração de ração e aumento de consumo de água. Após 25 dias,
retornou com recidiva,  sendo realizada uretrostomia  perineal.  Pós-operatório  incluiu
fluidoterapia,  meloxicam,  dipirona  e  enrofloxacino.  Com  recidiva  e  estenose,  nova
correção  cirúrgica  foi  feita.  Após  internação  e  observação,  recebeu  alta  com
enrofloxacina e meloxicam. Com cuidados contínuos, a cicatrização foi completada após
10 dias. Conclusão: A uretrostomia perineal mostrou-se eficaz para tratar a obstrução
uretral  recorrente  em  felinos,  proporcionando  alívio  dos  sintomas  e  recuperação
completa após 10 dias de cuidados pós-operatórios.  A mudança na alimentação e o
aumento da ingestão de água são essenciais para prevenir novas obstruções e garantir o
bem-estar do animal.

Palavras-chave: ESTENOSE; GATO; OBSTRUÍDO; ; URETRA; URINÁRIO


